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A missão do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI) que já está no Brasil 
fazendo consultas pelo arti-
go 42, que prevê consultas 
regulares sobre o estado da 
economia nos países-mem-
bros, transformou-se desde 
ontem numa missão de ne-
gociação de um acordo 
"stand by". 

"O supervisor do Brasil 
no Fundo, sr. (Thomas) 
Reichmann, e seu futuro 
substituto, o argentino José 
Fajgenbaum, seguem 
amanhã para o Brasil, jun-
tando-se aos técnicos que 
já estão lá", confirmou a 
ministra da Economia, Zé-
lia Cardoso de Mello, no iní-
cio da noite desta terça-fei-
ra, depois de sua conversa 
de uma hora com o diretor-
gerente do Fundo, Michel 
Camdessus. 

A professora Zélia admi-
tiu, depois do encontro, que 
sua previsão sobre o acor-
do do Brasil com o Fundo 
mudou de um dia para o ou-
tro. Ao chegar, ela previa 
"negociações longas e difí-
ceis" com a instituição, 
particularmente em torno 
de índices realistas para a 
inflação brasileira. 

"Altera sim", disse ela, 
quando indagada se o con-
tato com Camdessus modi-
ficará sua percepção do te-
ma; "a expectativa agora 
é de que possamos fazer o 
acordo no prazo mais rápi-
do possível. Eu disse ao di-
retor-gerente do Fundo da 
determinação do presiden-
te Collor de resolver rapi-
damente o problema da dí-
vida externa. E como o 
acordo com o Fundo é im-
portante neste contexto, 
nossa intenção é consegui-
lo o mais rápido possível", 
afirmou a ministra. 

Antes de iniciar formal-
mente a negociação do 
acordo, a ministra e Cam-
dessus conversaram sobre 
os números da economia 
brasileira em 1990 e sobre a 
conjuntura atual. Mas não 
foi apenas ela que modifi-
cou sua impressão inicial e 
fez previsões superadas. 
"Eu não vou dar nenhuma 
manchete hoje, vocês vão 
ter que inventar uma", dis-
se um sorridente Camdes-
sus na entrada da reunião. 

Na entrevista em que an-
tecipou os temas da reu-
nião do comitê interino, o 
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O Brasil vai apresentar 
aos bancos comerciais 
duas novas opções no car-
dápio para negociar o prin-
cipal da dívida externa, 
afirmou na quarta-feira o 
presidente do Banco Cen-
tral, Ibrahim Eris. Serio 
dois bônus, ou outros ins-
trumentos, que permitam a 
redução do principal ou a 
redução da taxa de juro, 
como previsto no Plaáo 
Brady, para os bancos que 
desejam sair do risco Bra-
sil. 
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diretor-gerente afirmou 
que o Brasil, para ter um 
acordo com o Fundo, preci-
saria também ter "finali-
zado" um acordo com os 
bancos comerciais, "não 
somente sobre os atrasa-
dos, mas também sobre o 
futuro". 

As declarações do secre-
tário do Tesouro, Nicholas 
Brady, e seu subsecretário 
David Mulford, contudo, 
apoiaram a tese da minis-
tra Zélia, de que as duas 
negociações — com o Fun-
do e com os bancos — de-
vem ser simultâneas; isso 
modifica também a im-
pressão inicial de Camdes-
sus, e hoje parece um ponto 
definido. 

A impressão de um alto 
funcionário do Departa,L 
mento do Tesouro dos-, 
EUA, de que seu país acs-r.i 
borá pressionando por um o 
acordo com os bancos ,co-
merciais primeiro, sur•e 
preendeu ontem a minist±ay 
Zélia. "Não é o que o secre- , „ 
tário Brady me disse. Tan-i ,  
to ele como o sr. Mulforü 
consideraram lógico (LAO, 
assim seja feito", observou 
ela. 

Um banqueiro com aces-
so ao comitê assessor dj.sse,  
na terça-feira a este jornal:, 
que a negociação simul.tL. 
nea com os bancos e com -.o 
Fundo não é uma novidndê, 
na história recente da dívi-
da. Já aconteceu antes, em, 
1988, exatamente no caso, 
do Brasil, "e não parécé 
uma solução surpreenden-
te agora". 


